
Alcool de ararroba'
Por despacho do sr. Mi­

nistro da Economia, de 22 de
Setembro findo, foi revogado,
por ilegal, o despacho de 3
do mesmo mês, que autori­
zava determinadas firmas in­
dustriais de Faro a ins­
talar no Algarve a indústria
do fabrico do alcool indus­
trial a partir da' alfarroba.

ANO VII- N.O 191

OUTUBRO
18

9 5'1 9

,

sera

AVENÇA

Q u I N Z E-N A R IOD E I N li':O'R M A ç A O E PROPAGANDA REGIONALl'STA:,

EDITOR E PROPRIETAlUO

\
Redacçlo e AdJqIDJa�

,

'.
'

"

. GRAFICA L,OULETAN"','
José Maria da Pied�de Barros Tet 216 - It. da C&rretra,,'a-ü -:- LOin:--

_�_.;.�r__...... .. .- ,, �,:-,--�--:'"
DIRECTOR"Composto e impreaao Da

TIPOGRAFIA UNIAO
Tel. 154 - R.·Tenente Valadlm, 30 -'FARO Jaime Guerreiro Rua

.-

A AI'quitedura no Algarve l_sIl_a_c_çã_o__ex_e_'l1�p__ia_r Plano' de,' 'octividüdes
uma carga de trabalhos 1 dum !arande benemérito do 'Câmara' Municipal ,de'Loulé

.pa:�' 1960
Esta expressão popular, Ii' car­

ga de trabalhos, deve ter sido fu­
ventada hã muitos anos por qual­
quer, para mascarar algumas das
suas muitas habilidades.
O qua ê vérdade é qUe na lin­

guagem popular, para destgnar
a ignorância da Lei e as diflcul­
dades que um pacato cidadão tem

para acatar o seu cumprím=nto,
� como se da ignorância da Lei
aproveitasse a alguém!
Vamos exemplificar.
Alguém precisa 'de construír

uma habitação, para o quo as

Posturas Municipais exigem de­
terminados requisitos ao abrigo
do Código Administrativo.
l!l a planta da casa, é o traça­

de da sua implantação, é a líeen-

Abriram
AS AULtAS
l Tal como sucedeu em todo o

País, também Loulé sentiu .hâ
dias que a abertura das aulas lhe
trol,lxe nova vida e alterou a dos
seus l;1abitantes.
O aparecímento ,dos bibes bran�

cos, quase desfilando pelas ruas

da vila, e o «chilr�» dos miu­
do,:; em frente da «escola da pra­
ça.» (agora a nossa Escola '£e­

cruca), ·:Ião novo colorido e ani­
mação às nossas principais ?r­
térias, num quadro que se reno ..

va para cada geração que surge.
Com uma frequência de 272

alunos, a Escola Industrial e Co­
mereial de Loulé é já hoje um

¡lemento de grande valor na ele­
vação do nível cultural da nossa

mocidade e há-dc ter, forçoda­
mente, decidida importância no.

seu futuro porque a prepara pa­
ra, a vida prática, a par do de­
senvolvimento intelectual,
l!: certo que a nossa Escola Té­

cnica está ainda na ·�,ua fase in­
cipiente e portapto ainda se�
possibilidades de fornecer 'aos
seus alunos uma preparação té­
cnica e teórica correspondente à
da. maioria das suas êongéneres,
mas mesmo assim já vai tendo

(Oontinuação na Ill,· página)

ça eamarãrta, -depoís do visto do
arquitecto> urbanista: {quanM ele .

.

a vê ... ) - e tudo isso é uma

carga de trabalhos!
Pois não é mais simples cha­

mar-sé o iletrado mestre-de­
-obras, ajustar com ele o custo da
casa e... receber e pagar? Mas
com este modo simplista de so­

fismar a Lei, o que. se verWca?
. A casa é colocada quásí sem-.

pre fora do alinhamento da rua;"
mas para resolver esta d,ificlllda­
de, _Iraciocina o aldeão simpló­
rio - basta pagar a multa !i Câ­
mara, e continuar...
E como nas aldeias são todos

cernpadres e amigos, sucede que
muitas casas estão desalinhadas
com a rua, ::- e, daí, as chama­
das ruas Direitas, serem as mais
tortas
Mais, tarde, quándo se quíser

levar para elas a água canallza­
da, a electricidade e os esgotos,
o custo das obras respectivas é
muito maior, claro! .

I I

Nas aldeias, são raros os que
constróiem debaixo de um pla­
nr arquitectónico; e dá-se o ca­

s', de haver pessoas de certa po­
sição social, que se orgulham. de
dizer que lhes pertence o risco
dI-<. sua casa! '

(Oontinuação na I.· ptigina)

A este nosso ilustre '.conterrâ­
neo, e 'prezadO assinante e ami­
go, que há mais de 10 anos exer­

c:! á reitoria'do Liceu Passos Ma­
núel em Lisboa, foi prestada st­

gnificativa ,homenagem pelos
seus colEigas e amigos, para o que
serviu de pret�xto o seu próximo
jubileu por limite de idade.
Embora estranha ao meio dos

promotores dessa homenagem,
«A Voz de Loulé» associa-se sin­
ceramente à intenção que a di­
to� - a de consagrar alguém cu­

ja vida de inteiro labor intelec­
tual, tem contribuido para o bem
comum, no magistério, na cultu­
ra da lingua pátria e até no cam­

po do mutualismo.
Ao Dr. Guerreiro Murta apre­

sentamos, com os cumprimentos
de sinceras felicitações, ')' preito
d3. nossa admiração e amizade;

INSISTI·NOO!
Airlda o adormecimento do bairrismo Louletano

" Falãmos no nosso jornal de 20
dr.. Setembro findo, dos velhos
botiis de elástico que não qUl'rem
evoluir, e hoje censuramos :>s no­

vos, pelo que evoluíram demais,
principalmente nas ideologias e
'no materialismo, Com o progres­
so material do nosso sécub, o
homem habituou-se a lutar, úni­
c,. e exclusivamente, por tudo o

.que lhe proporcione comodtdade
e conforto; 'e uma,vez empent.ado
nessa luta, esquece qUe tem es­

pírito, e a obrigação de defender
(). que' é seu.

Ternos que defender os n03SOS

pais que nos criaram, a casa on­

de vivemos, a terra onde nasce­

IrOS, e o país a que, pertencemos,
e essa luta pelo material, faz o

homem deste século esquecer por
cGmpleto esses sentimentos tão
nobres! Por isso' a nossa ¡erra

tem siilo, no campo desportivo,

Ecos de Almansil
Um raio de luz numa

terra esquecida
Já fQram iniciados os traba­

lhos de colocação dos postes para
a montagem da energia eléctrica
n�sta localidade, facto que tem
enc_?ido de regozijo toda a popu­
laçao que assim vê aproximar-se
a data da concretização de uma

v\elha e legitima aspiração. E'da
tanto mais desejada quanto é
certo que Almansil é a mais in­
dustrial flas freguesias rurais do
grande concelho de Loulé.
Parece-nos oportuno sugerir Sos

entidades competentes a grande

(Oontinuação na 3,· página)

uma das últimas a compree'lder
que esse desporto, tão ata('ado
pelos velhos e despresado pelos
novos que, mercê da falta de Eoen­
timentos bairristas, se limitam a

gostar de ver, é hoje um gr�nde
meio, não SÓ de valorização dos
indivíduos que o praticam, como
dr. propaganda e conhecim",nto
duma terra.
Em Abril dê 1928, o grande

estadista qUe é Salazar dizÍ'\. ao
tomar posse da pasta de Minis­
trI) das Finanças, qUe o Presiden­
t,� do Ministério não tiMa que
lhe agradecer o ter aceitado o

cargo, porque representava pa­
ra ele um tão grande sacrificio,
que por favor ou amabilidade não
o poderia fazer a ninguém: sim,
a:> seu país, como um dever de
consciência, friamente, serena­

mente cumprido! Mas palavras
como estas, e sobretudo palavras
que tem sempre cumprido âtra­
ve2. destes 31 anos de'governo,
só um homem excepcional como
el,� as diria, pois não foi para
lá por conveniência, por amiza­
de, ou colocado por qualquer par-

� tido: foi, como disse, única e

exclusivamente, por dever de
ccnsciência, essa mesma con::l­
ciência que, infelizmente, vemos

hoje tão pouco Ílos rapazes no­

vos que censuramos!
Em conclusão, Loulé· precisa

que os louletanos falem menes

(mal), e façam mais por ela,
pois infelizmente todos têm espí­
rito critico, e SÓ muito poucos "s­

pírito construtivo e amor por ela.
Quando os louletanos'se conven­
cerem disto, então sim, Loulé
progredirá, não só no campo des­
portivo, qUe defendemos, como
em todos os outros.
Oxalá eles nos compreendam e

desculpem.
J. 11'.

lj)óulor Ropes
"

Pór Arnaldo Martins de Brito

A notável obra hospitalar lou­
letana durante os anos de 1910
It' 1956, ficou devendo-se ao gran­
de vulto algarvio da cJasse mé­

dica, Doutor Bernardo Lopes.
Quarenta c seis anos de brilhan­
te ,actividade humanitária, for­
temente assinalada para todo o

sempre.
Após a sua morte, foi esco­

lhido e instado para seu digno
sucessor, o eminente clínico, Dou­
tor Manuel Cabeçadas, um con- "

tínuador de íneontestãvel méri­
to.
Duas figuras que se igualam

no valor, na observação, no Ra­

ber; nas habilidades cientificas;
no) sentímento de amor pelo pró­
ximo, valendo-lhe na desgraça,
mínorando-lha os sofrimentos, as

dores, as aflições; no desempenho
inteligente e profiquo dá missão
confiada,
Este preâmbulo serve para

exaltar os preceitos ''la Iniciação
e dá continuidade; exprime uma

homenagem sincera à virtude .�

ac talento; revela a importância
social de duas personalidades 'lI­
garvias.
Escrevi há bem pouco tempo

um artigo a respeito do Doutor
Manuel Cabeçadàs, hoje, venno
evocar a ir.dividualtdade do Dou­
tOl:" Bernardo Lopes.
Começarei o meu l"scrito por

uma oportuna declaração muito
'impoÍ'ta,nte:

O MONUMENTO AO DOTJ­
TOR BERNARDO LOPES, l!':: O
JUSTO PRl!lMIO, O MELHOR
LOUVOR, A úNICA RECOM"

Facilidades
:(\ Lf\vo U Rf\

para pesquisa de águas'
Devido a. reiteradas diligências

do Grémio de Lavoura deste con­

celho, a Direcção Geral da Hi­
draultca Agríeola deslocou para
Loulé, temporàriamente, um apa­
relho de perfuração para pesqui­
sa de águas igual ao que, há
anos, trabalhou na Campina de
Cima ao serviço da Câmara Mu�.
nicipãl.
Os senhores lavradores que te­

nham .Interesse em pesquisar
águas nas suas propriedades po" y
derã"o colher . informações no

Grémio da Lavoura, onde, está
aberta a inscrição, cuja ordem
será escrupulosamente respeitada.

PENSA DOS LOULETANOS

PELOS SERVIÇOS RELEVA..�­
TE� QUE, LHE DEVEM.

Doutor Bernardo Lopes, alma
gigante do bem; I simbolo da vi­

gilância; coração que deplorava
sentindo, as dores morais e fl­
sícas dos doentes pobres que tra­

tava. Homem de,pensamento, ele­
vado, corajoso e dílígente, so­

correu, . protegeu, conquistou a

saudade eterna da boa gente de
Loulé.

.

Hábil político, intervinha nos

negócios públicos atencíosamenze,
conseguindo rodear-se da simpa­
tia geral. Adeptos e adversãrtos
muito lhe queriam, muito o esti­
mavam. Sabiam perfeitamente.
que 'a sua parcíalídade baseava-se
na força da benevolência' e, da.

,generosidade que semeava. Em­
bora o Doutor, Bernardo. LOPed
manifestasse abertamente os seus

sentimentos e as suas convicções­
políticas, tinha o cuidado de re­

conhecer I) valor e a amizade de
cada indivíduo contrário às suas

ideias. Eis um exemolo: certo

dia, um seu ilustre oposicionista

(Oontinuação na S:� página)

R�cebêm�8 há dÜU!, tf,(1. Gama-
.

r-; Municipal, o «Plano .�. A.cti- "

.vidade8 e Ba8e do Orçamento ipa­
r.t 1960»-/que sintetiza o que 86

pretende levar a. efeito durante
o próximo ano com vista a con- ;

cretiear- as ma'is premente8 neces-
.

siâade« da noeeo: vila e -ão seu

vasto concelho. , i
Pela .leitura do referido docu­

mento se verifica qUfJ a e�ectri­
[icação do concelho absorve u,ma
verba quase tão elevada Gumo

todas as outras juntasl e esse fac­
tor limita em, muito as obras que
"" nossa Oâmara de�ejaria �eali­
zar para tornar a nossa vila mais
atraente .(J progressiva. Entretan-,
to, a electricidade é elemento im­

pulsionador de progresso e tor­
.na-se por isso �cessário .evá-
-la a todas as freguesias do con­

celho para que um número cada
vez mais elevado de habitante.s

dos meios rurais. possa disfmtar
as benefícios que a electr.icià.ade
faculta.,

-

A tendendo à vastidão do con­

celho e ao baixo conswmo que
nos primeiro8 anos forçosamente I

86 há-de 1.'erificar nas noSSQ.d al-

Ideias, não sabemos se a solução,
adóptada (ficar a Oamara como

entidade exploradora) será a

mais conveniente· aos interel'Se8
do Municipio, mas o que não há.
dúvida é que esse facto irá (;tra­
zar bastante o progresso ae todo

Olho mais uma vez o mar. de
cima da falésia. A espuma, lã em

baixo, desdobrada, e, por instan­

tes, quieta, faz-me lembrar lon­

ga barba de patriarca repou "an­
do. Vem-me ao espírito a ima­

gem de Cândido Guerreiro. Pelo

mar? Pela alvura da espuma?
Quando estou no Algarve -,e,

infelizmente, tão raras vezes is­

so àgol'a acontece � não 1)05S0
deixar de, a cada passo, lem­
brar o Poeta. As rochas dl)¡lra­

das da cost,a, as amendoeiras que
florescem, as pinceladas de cal

a Uuminarem aqui e além a pai-,
sagem, tudo. isto me fa�a d"le, e

dr, tudo isto ele me fala. Identifi­
cam-se de tal maneira que'.) Al­
garve sem o Poeta estaria in­

completo, e o Poeta sem o Algar-
. Ve não teria sido, ele próprio.

Daqui a um mês faria oitenta

e oito anos, se fosse'vivo -:- �xac­
tamente em 3 de Dezembro. Se­

rá uma quinta-feira. Os funcioná-
,

rios. irão rotineiramente ao seu

sérviço, os estudantes às aulas,.
e de todos eles, talvez não .haja
d�is que se lembrem que oitenta

C';clism:o

e oito anos ¥rás, precisamente
naquele dia, nascera o homem

que, porventura, mais consci!'nte-' J
,mente' transmitira aos' seus ver­

sos 'o verqadelro 'e caracteric;tfco
espírito algarvio. A juventúde
continuará a ler livros de nomes'

'

arrevezados, desprezando as :,uas

p'róprias afirmações intelectuais
em beneficio das alheias. Entre­
tanto o que há de específico e de
irldividualizante na nossa cultura
ir-se-â' perdendo, caindo na ba­
nalidade fácil do harmónio e do

(Gon�inuação na 8.· pdgina)

o concelho em outros sectores que
é preciso :impursionar.

.

.

Para reparação. 6 consen)lz�ão
de' estradas. e caminhoS' mu"'ici­
pais: de8tiná a.Gamara de r..oUlt
uma parte muito importante do
':seU orçamento anual, que sem
-dúvida é superior à8 suas reais
possibilidades, mas es. meios de
comunicação .são hoie. ,em, dia
<wma das mais premente8.necessi­
"daMs' e enquanto, e886 prob7ema
,r;ãG fôr deVidamente-M8olvido pe-
lo Estádo, nem haverti eatrad(Ui à

t altura do trdnsito 8empre ..ræs­
. cente das. nossas estradas. nem as
, Oámaras 'Poderão mant6-las. fran-
sitávEM. ,

,--
A leitura. 'do' «Plano ae At!fivi­

dades da 'camara ae ,Loulé:.. su­
geriu-nos estes comentá1"ÚJ8 :lcer­
c,, 40 qUe julgamDs. 8erem os fe

problemas mais .importantes do
,nosso cDncelho; mas entendmnoB
: sei' �osso dever ,\to.rnar.. ¢.blico
tu.do o que a nOs8a edilidade, pro­
jecta Jazer para que 08 munici­
pes p08sam inteirar-se d08 seus

. planos para Q ano que se avi8£-
mha, pois estamo8 certo8 de que
ioâo« os bons' lauletanos terão
prazer em conhecer a marcha
das actividades 'camaráriaB. ,

E assim, passamo8 a tra1k->ere­
Ver o: documento em referbteia
que, devido à 8'Ua:exte'lUlão,,86NÍ
fraccionado em m(tis de um n�-
,mero ·deste io-mal. ',. _'

Compete ao· Presidente da Câ­
mara, de acordo com a vereação,
conforme preceituam os· n.O' 4.·
e 5.°, ·do art.· 77.1' do' C6digo
AdmlnistraUvo. proceder à ela­
boração do plano, anual de actl­
,vidades da Câmara e preparar
as bases do orçw:n�to ordinário
para o ano a que o citado.plano
se refere..•

, "

'

_

Na qualidade de Vice-Presiden­
te, em exercicio, tenho fi. honra
d'1 apresentar a V. Ex.···o Plano
de, Activlda,des, para o ano,�de
1960, a fim de que' sobre ele, �e­
ja dado pareéer, e as bases .do
'orçameilti> ordlnârio,' pua" que
sejam convenientemente aprecia-
das e votadas. ,

Embora f'osse prefetlvel con­
ceber um plano' tie aótlvidadel>
plenanlente realizável, baSta wn

(OOrttinuação � fl." p�Dirza),
.,i '"

" ... :', "
.. ....

.

Como conclusão lógica de vá-

Irias e demuradas diligências (.há

tranositque bO assunto seguia seu�
.

am es urocrativos) movidas
por alguns dos mais apaixonados
dirigentes do ciclismo algarvio,
mormente louletanos e tavirenses
- as terras mais directamente
interessadas no desenvolvimento
deste desporto - e por último
sob o impulso do actual presi­
dente da Féderação, foi finalmen­
t� criada a. Associação de CicIt,;;­
mI) de Faro, organismo superior

Sociedade dos Artistas
Dando inicio à temporaja de

inverno, a direcção da prestimo­
sa Sociedade Recreativa ArUsti­
ca Louletana (mais conhecida
por Sociedade dos Artistas) pro­
mOVe no próximo dia 25 do cor­
rente um baile na sua sede, que
promete revestir-se de grande
brilhantismo dado o interesse que
está despertando entre Os asso­
ciados,
ti baile serã animado pela Or­

questra «Black Rose>.

a quem é confiada a direcção e

orientação, atravez de regula­
mentação própria, de toda a ac­

tividade competitiva da modali­
dade.

l!: desneoessário realçar 'as inu­
meras vantagens que o ciclismo
algarvio pa:¡¡sa' a desfru�ar e, !Jor
tal motivo, é de prever uma

ma.ior expansão velocip¿dica nu­

ma provincia já tão rica de tra­
dições e de historial neste popu­
lal' despOl;to.

.

Não só sob o aspecto despor­
tIvo mas também económico, o,�

clubes algarvios veêm satisfeita
uma aspiração naturlj.l e legitima
e sUprimidos dispendiosos encar­
gos com u promoção dos seus

cor�edores às categorial'l supe­
riores, a qual até há po�co tem­
p,') era efectuada 'l.travez' <10s

campeonatos regionais disputa­
dos no distrito de Lisboa, âre3.
geográfica sob a jurisdição da
respectiva Associação do Sul;)
p01' nela existir a sua sede. Po­
rém, 'sob o aspecto técnico e dis­
ciplinar, Os clubes e corredores

(Oontinuação na fl.· ptigina)

LISBon
;.'

Três Cirupos Dra.matic'ô$
.

.
'

., �'�.
. ,

Alga rvios e'm 'Lisib:'oa
O Concurso de Arte Dramática

das Colectividades de Cultura e

Recreio, promovido pelo S. N. I.,
trouxe a Lisboa três grupoS de
Amadores Teatrais do Algarve:
Circulo Cultural de Faro; CIl,lbe
Popular de Faro e Clube Frater­
nidade Recreativa de Portimão,
que se exibiram nos dias 27 f!

28, no Teatro da Trindade.
Iniciativa feliz a do ilustre Se­

cretário Nacional da 'Informação
em promover tão excelentes' �s­

pectãculos, trazendo, do Norte a
Sul do País, notáveis embaixadas
do nosso Teatro' Recreativo e
Cultural.
Com casas completamente es­

gotadas, o Teatro Amador Algar­
vio, cuja actUação foi de um ni­

,
vel arUstico encantador e eleva­
do.'
Os rapazes e raparigas de

Portimão e os srs. Drs. de Faro,

Feira. Franca
Realiza � s e nos próximos

dias 28 e �9 do corrente a

tradicional Feira Franca que,
de ano para ano, acentua a

sua importância como meio
de intercâmbio económico en­

tre as freguesias do concelho
e as localidades limítrofes.

¡ i·

"

(pois nos grupos de Faro ha'rl�m
doutores de verdade)-, saíram�8e
d'l maneira brill¡.ante' e unpecâ­
vel. Notável desempenhO-CO.J,llo'.se
autênticos profissionais fossem.
A Colónia algarvia acorreu ii eil­
cher O velhinho ·Teatro ,'da "Rua
da Trindade, para aplaudir os
seus conterrâneos e comprovin­
ciano,s, com fartas e calorosas
ovações, e elas merecidaS.
«A Ca:stro:.·, �Prémio Nobel, e

«Fogo de Vista»; peças de, 'que

(C()nti"tu¡Ção na .... pÍ.gi�/,
. r .)\

Foram empossados o� Corposh eilGerentes da recem·nascida .,�,

Associação de Far� /J/�

Festas no Porragil
Vão realizar-se nog pr6Ximos

dias 25 e 26 do corrente as tra­
dicionais festas em honra de Nos.,
sa Senhora da Boa-Hora, tanto
dR devoç,ão dos habitantes'do si­
tio do Parrag'il, e que por' isSl>
promovem, junto à Capela de
Gilvrazino, urna curiosa festa
que, pelas suas características,
talvez seja única no nesso con­
celho. Referimo-nos p.specialmen­
ta à caprichosa ornamentação
dos «taboleiros»-, que tGd08 pri­
mam em apresentar melhor e

'mais va.liosos' para qUe possam
render mais e por eonsequência
aumentar o brilhantismo da fes-
ta. ' ,

(Conti"tUlÇcio cla ....
'

p4giM)
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Plano 'de· acfi'vi.dades
·

(Continuaçdo da t» págIna)

exame às' dificuldades; inerentes
a tal' elaboração matemàticamen­
te exacta, para se chegar- à con­

clusão de que, por vezes, é im­

possível seguir, de principio a

fim,' urn plano traçado com a an­

tecedência de mais um ano. Se-
não vejamos:

'

Em primeiro lugar sendo o car­

go de Presidente da C�ara ,tem­
porãrío, a substítuíção desta en­

tidade 'provoca, quãst . sempre,
uma modificação .. de directrizes
que, émbota não seja. fundamen­
tal, pode, no entanto, colidir, em

alguns pontos, com a maneira de
ver do seu antecessor.
'Outras causas hã que podem
provocar ,o mesmo, efeito. Como
exemplo citaremos uma falta de

comparticipação em devido tem­

po, a demora de entrega de um

projecto por parte do consultor
técnico, morosidade forçada em

dado assunto, etc., etc.,
.

Por vezes, a
�

neôQ�idade ur­

gente, da reaUzaçoo,.¡.6e[ urna obra
também pode obrigar a que se

não siga fielmente urn plano de
act;ividádes.· ,

Com o .exposte não pretendo
(justificar as minhas deficiências,
�as espero que sírva de atenúan­
: te, para I O"caso' de' se dar o efeito
'previsto.

.
.

Não quero .deixar de justificar
'a escassez de certas 'dotações!pa­
'ra' obras, . como, a destinada à

.conservação ae' estradas 'e carni-
· nhos 'e reparação de arruamentos
'de algumas povoações. O esfor­
-ço que se .estã a reautar com a
·

electrificação .

'. do Concelho é a

-construção de estradas incluidas
�n()' n Plano' de Fomento, dema-
· síado extenso para as possibilida­
des do Municipio. provoca urn

-certo desiquil1brio -nas realizações
-que, salvo melhor opinião, tam-
-bêm se tornam necessârías:

· Espero que, dentro' de alguns
'anos; se poder! voltar a urn equi­
"Ubrio mais perfeito e que .0 pre­
'sente .esforço venhaa dar os seus

· frutos.
".

.,
,

Seguidamente" passo a apre­
sentar a V. Ex.'·; o Plano de Ac-

· Uvidades para a nova gerência:

,····Ã,G U:A S

Por 'ser a obra de maior pro­
jecção referente a este' capitulo,
'devo' em 'primeiro lugar falar ,da
· distribuição doinici1iãria de ãgua
a Boliqueime, podendo afirmar
que estã em vias de realização,
pois o projecto já, foi \ entregue
nos' serviços de Urbanização, a

fim de ser aprovado e compartici-
· pado. 1l'J, portanto, provável' que,
no próximo ano sé iniciem os reS-

·

pectivos trabalhos.
.

Quanto ao'âbastecimento de
água a Alte é ,Salir foi a Câma­
rá notificada, de' que deverã pro-

·

ceder à elaboração de um plano
· geral que 'abranja essas duas po­
voações e vizinhos' aglomerados
populacionru,s_. Tendo em vista

'Carteiras de luto para' agradeci-
,

"'mento ;de pesames e· in-memo-
,

NUns em.finas e artiàticas estam-

pas, executam-se na

GRAFICÁ LOULETANA
.
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2.4 pubUca@,o� ¡. •

Pela 'Primeira S��Ção de
Processos da Secretaria Judi�

.. çiaI;' �est� comarca,.e nos au·

�os',de Execução'Sumária que
Francisco Vargas' Mogo, sol� .

teiro, maior. comerciante, re�

·

sidente em' povo e freguesia
dê,São Bartolomeu de Mes­
sines, coinarea de Silv·es, move'

· 'contra' o executado Francis­
co Jo'.é Nunes 'Sequei­
ra, casado. proprletár'io, resi�
dente em povo e freguesié¡l de
Alte, desta comarca. .correm

'éditos-de .inte dias, 8 con�

tar da segunda e última pu�
blic�ção do presente anúncio.
citando 08 credores des­
,eonheciddos do referido
e.ncutado. para, no prazo de
dez dias, posterior ao dos
éditos, deduzirem, querendo,
os seus direitos. nos termos

QO artigo oitocentos e ses!¡enta
e quatro do Código de Pro­
,cesso Civil. .

·

Loulé, la de Junho de ·1959
_O, Chefe da l." Secção

Joaquim Guerreiro Brasão
Verifiquei

O Juiz de Direito

Marino Barbosa. Vicente Júnior

I

este fim, a Direcção dos Servi­
ços de Salubrid:i(le jã iniciou os

trabalhos' de pesquisas de ãgua
em Alte.'

"

No sítio de Corte de João Mar­
ques procedeu-se ao estudo de

captação e foi encarregado o en­

genheiro-consultor de fazer o

projecto do fonteaârío e respecti-
va, conduta.

.

Na Fonte de Ameixial tam­
bém se propõe a Câmara elabo­
rar um projecto que inclua uma

modíñéação do fontenãrio e o

alargamento dos caminhos de
acesso, com vistas à obtenção da
necessãria comparticipação, o que
não deve ser dificil em face do
interesse turtstíco que o Jocal
possue. ':<_
No pr6ximo ano propõe-se o

Municipio continuar a melhorar
a.� condições de abastecimento de

água aos diversos meios rurais,
no que respeita a poços e fontes.

, .

EL1!:CTRICIDADE
.

.

Em continuação 'do, 'programa
'. de electrificação do' 'Concelho,
'concluidos, Wàticamente, os tra­
balhos da parte norte, pode añr­
'mar-sa que a Inauguração da par­
te respeitante à zona sul, com­

preendendo as povoações de Tôr,
Goncinha, Areeiro, Almancíl e

Vale d'li:guall, deverá ter Iugar
no primeiro trimestre do ano de
1960; uma. vez que a obra foi

adjudicada, com o prazo de con­

"clusão até ao fim do corrente
ano.
Durante' a próxima gerência

deve ser adquirida it rede de
�'Quarteira e efectuar-se-ã '

o pro­
jectó da linha de alta tensão pa­
ra aquela povoação, íncluíndo-se
o da dístríbuíção de -energía . em
baixa tensão ao sitio dasQuatro

, Estradas.
.

O estudo da electrificação da

povoação de Parragil também de­
ve ser encarada para o próximo
ano, pois tem plena justificação.

. ,

,�
. fa O li{ TIN U A)

,�. . Arquitecfu,ra
n O A I'g a rv e

(Oontinuação da l.· página)

A .Y O z DE LOULÉ

·IÂ �OSSÂ ESTANTE I
CADERNOS DE PEDRO DE
CARVALHO

, Como habitualmente nesta épo­
ca a Porto Editora Limitada
ap'resenta as' suas novas ·edições
'd" Cadernos e Livros Escolar�s
> entre os quaís se contain os da,
autcría do Professõr Pedro de
Carvalho que são, 33m dúvida,
dos melhores; senão os melho­
res, no seu, género.
Eis alguns desses cadernos 'lue

têm por características gerais a

simplicidade, a clareza e a efici·
êncía: Problemas das l." e 2."

classes, com 150 gravuras consti-
·

tuiIido original maneira de con­

cretízar o ensino da tabuada; R�-
.

dacção da 4.' classe; com varta­

dos, palpitantes e instrutivos te­
mas e um . resumo gramatical

· acompanhado dos respectívos
exercícios; Desenho das l.", 2.",

·

e 3." classes, profusamente colo­
rido com dezenas de desenhos
próprios para a criança e que
constituem um encanto para (JI"
alunos das prímeiras classes; 15

pontos para (, Exame de Admis­

são, que são outras tantas va-,
liosas provas para a preparação
dOt' candidatos ao Ensino Secun ..

dário; Geografia de Portugal, um
trabalho a cores com a mais per­
feita colecção de mapas em tra­
balhos' cORgénel(es com gravuras
adequadas à matéria das lições;
Ciências Naturais, originalíssip,() .

trabalho a quatro cores com

muitos· desenhos elucidativos, QU,
.merados e com as necessárias 'le-
gendas, .

.. ,Além destes ,trabalhos os d01s
últimos Clos quais são livrQs e os

restantes cadernos, é ia autoria
do referido Pro:(essor, d� colab,)­
ra,ção com Hernâni Rosas, unia

· História de Portugal, a 5 cores,
144 páginas, 221 gravuras, .]!J,

resumos ilustrados, 12 r,rovas de
Exame (perguntas e resposta!'!)
.!' lO páginas de leitut"ts histórI­
cas da autorla de escritores no-

'

tãveis.

,OFICINA
de bicicletas
Trespassa-se, em Quarteira,

. uma' bem apetrechada oficina d.e
bicicletas. ,

·

Tr,atar com b proprietãrio: Joa- '

q¢m Manuel Gonçalves Pontes-
Quarteira. .

Máquina de COSTURA

'ELNA

INDÚSTRIA SUíCA
A mais m o d'e r n a e' de maiur
avanço na técnica I'm todo o

mundo. Com cerca de uma cen­

tena de discos executa uma imen­
¡:Iidade de lindos bordados, mais
parecendo uma obra de magia
Faz o ponto ajour cem disco

'po�to Paris, casas, etc.

Agente local:

José Guerreiro.

Martins Ramos
Rua de Portugal, 29 - 31

LOUL1l'J

.

a MÁQUfNA DE TRIC!lTAR dé' fama munütal
e a única premiada com MEDALHA DE OURO

Sem pesonem réguas: o trab ilho não encolhe nem deforma:
! assenta em qualquer móvel; executa canelado�,

ponto inglês e pont) pérola sem chapa dupla, fI­
cando o trabalho se npre à vista.

Trabalha a cores selD las peló' avesso .

Faz duas ou mais peças ao mesmo tempo
.

Tem 10 grad�ações para ,qué:dq�er fio de lã, seda.
,

algodão, ráfia. fios metálicos, nylon, etc.. etc.

TRES' MODELOS DISTINTOS
--------

A:pres'taçõ,es mens/ais, desde 78$00

PRIEVERClo
Constando que se anda promovendo a vende de

bens que ficaram por morte de l'1onuel 1'1endes Pin­
to, "iú"o. morador que Ioí em Mató Lobos, fregue­
sia de Almancil, concelho de Loulé, toz-se saber. pa­
ra os devidos eleitos, que él menor Vítoltne de Jesus,
jndigitadô Iilhe ilegítim él do falecido, r�presentadô
por suá mñe, 1'1aria Síloine de Jesus, esta obtendo os
documentos necessários para etrovez da cornpetente
ecçêo judicial investiqer ever reconhecida a sua pa-
ternídade

. ,

o Advogado convidado �a a causa,

Júlio Filipe de Alm�ida'Carrapato

,'Oontinuação da l." página) registar: não se pronuncíaram
discursos! - Será que os homens
a quem foi confiada a orientação
supertor do ciclismo algarvio pre­
ferem actos em vez de palavraa ?
Se assim for, explendido!

.�«!)-

ALVES BARBOSA E A EQlrr.
PA DO SANGALHOS, NO
FESTIVAL EM TAVIRA

Devido an mau tempo, não se

.pode efectuar 'no domingo, como

estava previsto, o festival �,ln
que tomava parte o consagrado
Alves Barbosa e a aquípa do
Sangalhos, frente aos ciclistas tn­
dependentes do Ginãsio e Loule­
tano.
Por esse motivo, teve de E er

realizada na 2." feira, dia 5. de
Outubro, com a presença, ainda
assim. de muito público, que não
deve ter dado o seu dinheiro .por
mal empregado, pois o festivé;.1
foi digno ne ser assistido, pela lu­
ta que todos os ases do ciclismo
quiseram dar, havendo sõmente
a ramentar a ausência (la equipa
do Louletano Desportos Clube,
qur apresentou apenas um ños
seus homens (José C�rreia da
Silva).
O festival abriu com uma pro­

va para populares 'que teve a ;,;�­
guinte classificação:

1.°, Eleutério do Carmo Antu­
nes, Ginásio C. Tavira; 2.· José
Gonçalves, Louletano; 3.° Henri­
que da Palma, individual.

Amadores 1¡0 voltas>:

1.0 José Pedro Cavaco; (1 vol·
t.l de avanço), GiIiãsio; 2.· Ar·
Ínindo Pisco, Louletano; 3.· Hum­
berto Corvo, Ginásio; 4 ..

• Tolen­
tino Francisco, S. C. Farense; e

5 ° VitOr ,Amaro, Ginãsio.

Independentes:

Perseguição por equipas:
l.' Ginásio (Virgilio Nunes e

António Rómeira); 2." �angalhl)s
,

(José Calquinhas e Aquiles dos
Santos).

.

Prova de Eliminação:
1.° Alves Barbosa; 2.· Sérgio

Pãscoa; 3.° Aleldo Neto.

100 Voltas em Linha, com

\ Sprintes de 10 em 10:.
Sprints: Alves Barbosa, 1.�.

4.0, 6.° e 7.·, Vigilio Nunes 2.·
Antonino Baptista, 3.· e 5.·,; S.
Jorge Corvo e 9.· Sérgio Pãscoa.

Olassificação Final:

1.° Alves Barbosa; 2.° Antonino
Baptista;' 3.° António Romeira;.
4,° Aquiles dos Santos; 5.0 João
Bárbara 6,° Sérgio Páscoa; 7.·

Virgilio .rosé Nunes; 8.· Jorge
Corvo; 'l.• Alcido Neto e lO.·
Hermínio Correia, todos do Gi­
násio.

- Desistiu o corredor do Lou­
letano, José Correia d't Silva.
José Calquinhas, António Cat,�­

la e Vitor Lourenço, completa­
ram a prova com 2 v(oltas de
atrazo.
Os ciclistas gastaram 1 hora,

05 minutos e 25 segundos, flad

10(1 voltas - 47.000 quil6metros.
De notar a fuga ·ensaiada por

Alves Barbosa à 12.8 volta e que
chegou a ter 2/3 de yolta de
avanço, mas o esforço de todos
o'> homens do Ginãsio, c,:>m realce
para Virgilio Nunes, Il fuga não
foi por diante e á 19." Alvés Bar­
bosa foi alcançado.

O Ginãsio Clube de Tavir'l,
procurou a�segurar para o dia 18
do corrente a colaboração da

'equipa do Aguias de Alpiarça e

para dia 2;, do corrente' a equi­
pa do F. C. do Porto.

CASA
Aluga se uma ampla ca�

ve, na Rua Padre António
Vieira, podendo ser utilí�
zada para habitação, arma­
zém ou escritório.
Nesta redacção se ínfor�

ma.

VENDE�SE
Terreno para construção,

na.Caropina de Cima, jun�
to à estrada de S. Brás.
Nesta redacção se infor�

ma.

"

As vezes acertam - mas qua­
se sempre, não!
Numa das nossaS ¡>raias mais ,:

concorriçlas, foram os proprietá�
riofl, ou curiosos com habilidade,
os autores das, plantas das suas·
casas.

Mas, nalgumas, sucedeu que,
por desconhecimento do chamado

plano fUncional, os terraços ou

açoteias não defendem as habi­
tações contra a inc!dência bru­
tal dos raios solares, pelo que es­

tas se transfor,maram, ao fim do
dia, em autêntic�s estufas.
,Isto seria fãcil de remed!ar,

com. o telhado, ou .então, se se

: quiz'esse .conserva,r o estilo lcc�l,
cómo é mister, devia ter�se cons­

truido um f¡:tIso ·tecto, isolado ',a
cortiça, .co� ventilação lJ.propria-
'da. .:

'

Por outro. lado, as par!'d�s,
,para ficarem mais' baratas, são
construidas em adôbo (cal e

areia ou barro); 'mas, sem as

câmaras' de ar dos tijolos de ce­

rámica, concentram todo
.

') ca-

lo)' -ex�erior. ,
.,

Outras vezes, não têm um ter-
'

',ra:ço-solãrio na frente da {'asa

virada ao sul, para a defender do
sol.

"

Noutros casos, a falta de go's- ,

t'l artistico é tal que uma da·, vi­
vendas mereceu, um dia, de um

Ministro das Obras PúbJicas� em
visita à referida Praia, a clailsifi-

.

cação de «mamarracho> !
A carga de trabalhos expli-

ca tudo isto; Não se olha para o

aspecto funcional das ·moradias
nem para o seu' conjunto. Um ,

Plano de Urbanização é olhado
como um monstro apocalíptico.
Nem se lémbram que. o grande
Ministró que foi Duarte Pacheco,
nada fazia sem eles.

ll'l, 'assim, a' vida simplista da

aldeia; e todo aquele que }>t>nsa
d(' modo diferente - dizem -

fl¡.-lo para répresentar a ,'carga
dd trabalhos.
Mas o ,Algarve ;que já foi Ter­

ra de Promissão, quando do inicio
dà gloriosa época das Navega­
ções é Descobertas, e, mesmo de­
pois, com as campanhas do '�or­
te de Africa, - e dai, a numero­

S'l dinastia .dos' Guerreiros, algar- ,

vios - o Algarve, repito, deve
repudiar as criticas no gér.ero
da.s que sobre a arquitecture. e

o Turismo lhe fez O Século, no

seu fundo.de 21 de Agosto últ.lmo.
Porque em todo o mundo civi­

lizado se sabe que construir uma
casa é um acto muito sério; e

qUe o valor qUe lhe imprime um

plano arquitectónico, bem deli­
neado, valoriza-a muito mais do
que o custo da respectiva planta.

A. B. Pontes'

(ESQUENTADOR
A petróleo, modelo Va­

CUm, vendt:-se.
Nesta redacção se infor�

ma.

I AGENTE CEN'TRAL:

JOSÉ DA COSTA MARIANO
.

.

Avenida José da Costa Meàlha, 148 LOULE'

«A voz DE LOULli:> - N.O 191
- 18 de Outubro de 1959

Julgado Municipal
de Albufeira

ANtJNCIO

1 .....publicação
No dia DEZOITO do prõxímo

mês de NOVEMBRO, pelas DEZ
horas no Tribunal Judtcial deste
'Julgado de Albufeira, nos autos
de mandado precatório vindo da
Comarca de Loulé e extraido dos
autos de Acção de Divisão ue
Coisa . Comum que MANUEL

JOAQUIM AREZ, víuvo, proprie­
tário residente no sítio da Paté"
.fregtiesia de Bolíqueíme, comar­

ca de Loulé move contra MARIA
DAS DORES 4REZ e marido
LUIS DIAS, trabalhadores, resi­
dentes no sítio do Serro do Mal­
pique; desta vila de Alhufeira, e

outros, se hão-de pôr pela primei­
ra vez em praça e arrematar a

quem maior preço oferecer ací­
ma dos valores adiante indicados,
os prédios a seguir descritos, a

saber:

PRli:DIOS A ARR@MATAR

Primeiro)' - U¡na courela de
semear, eom árvores, no sítio d�
Vale Carro, freguesia de Albu­
feira, inscrita na respectiva ma­

-triz sob. o art.o. 2.631 e 'descrita
'na Conservatór:ia do Registo Pre­
dial respectiva sob, o n.O 1.547, a

fIs; 178 do. Livro B-4. Vai à pra·
ça pelo valor de 5.790$00.
Segundo) -Um bocado de ter­

ra de semear, com árvores, flIJ

sitio do Cotovio, freguesia de Pa­
derne, inscrito na respectiva ma­

triz predial sob o art.o 5.501 e

descrito na Conservatória do Re­

gisto Predial respectiva sob o n.O

1.550, a t1s. 179 v.o d0 V(vro B-1.
Vai à, .praça pelo valor de
4.200$00.
Terceiro) - Uma courela q,e

semear, com árvores, no sitio do
Escarapão, freguesia de Paderne,
inscrita na respectiva matriz pre·
'dial sob o art.· 5.351 !' descrita
n� Conservatória do Registo Pre­
dial respectiva sob o n.O 1.551, a

'fIdo 180 do Livro B-4. Vaiá pra­
ç'l ·pelo vaior de 2.190$00.
Quarto) - Uma <,ourela do

barrocal, ccrn ãrvores no sitio do
Monte Velho ou Pinhal, freguesia
d= Albufeira, inscrita fi'! respect!­
va matriz predial '.3ob o art.
2.069 e descrita' na Ccnservat6·
ria do Registo Predial (Ie Albu·
feira sob o n.O 1.548, a fis. 178
do Livro B-4. Vai à PI aça pelo
valor de 1.920$00.

Albufeira, 12 de Outubro de
1959

O Chefe de Secção Int.o,

José Dias Oorreia

Veritiquei � exac_tidão:
O Juiz Municipal,

António Adelino Leitão Oorreia

C�IAOA
Para serviço de fóra e

. cozinha, precisa-se para
'casal sem filhos.

. Nesta redacção se infor�
ma.

',P·R * D 1.0'
em QUARTEIRA
Vende-se ou aluga�se um

prédio em Quarteira, po­
dendo servir para habita­

. ção ou estabelecimento co­

merciaL situado na Rua
28 de Maio.
Tratar na Rua Vasco da

Gama, 8 -em (Quarteira)
ou em Lisboa na Rua Djo�
go Bernardes 16-2.o-Esq.

CICLISMO
algarvios assumem agora maiores
responsabilidades, se bem aten­
.farmos na distância qUe separa
Lisboa de Faro.
Graças à Associação distrital

já se realizaram este ano os pri-I
meiros campeonatos regionais
nesta provincia e a sua fundação
estéve quasi a ser assinalada por
um êxito retumbrante, Referimo­
-nos ao êxito admirável da equi­
pa, do Ginásio de Tavira e aos

"escassos 5 segundos que arre­

daram o seu corredor Jorge Cor­
vo do 1.° Iugar da classrñcação
geral.
Vem a propósito sublinhar que

o corredor tavirense - que ini ..
ciou as primeiras pedaladas no

Atlético de Loulé - perdeu in­
gloriamente a camisola amarela
na penultíma etapa da gran-te
corrida, não por carência de fa­
culdades técnicas ou fístcaa, tri­
butos demonstrados

'

exuberante­
mente durante a Volta, mas an­

tes por um grosseiro erro técni­
co da organização ao marcar um
contra-relógio por equipas quasi
no final duma prova, precisamen­
te quando elas logicamente se

encontram desmanteladas pelas
contingências da sua extensão e
dureza. Nestes casos. vence a

quantidade e não a qualidade.
Voltemos à Associação. Reali­

zou-se em Faro, no passado dia
8, o acto de posse dos seus' cor­
pos gerentes, o qual foi 'conferí­
<1,0 pelo Delegado da Direcção Ge­
nJ dos Desp0rtos, sr. Dr. Luís
Sabo, e que ficou assim consti­
tuída:

ASSEM,BLEIK GERAL

Presidente, E;ng.o José Fran­
cisco Pereira da Assunção; Vice-

.

-presidente, José'Ferreira Torres;
1.° secretário, Rogério Pires Cos­
ta; 2.° secretário, João Sequeira
Martins.

DIRECÇAO

Presidente, Dr. Carlos da Cos­
ta Picoito; Vice-presidente, Dr.
Manuel Mendes Gonçalves; Se­
cretária geral, Manuel Joaquim
Madeira Xabregas; Secretário
adjunto, Emiliano Luís Laginha
doti Ramos;, Tesoureiro, João
Teodorico Baptista; Tesoureiro
adjunto, José Gonçalves de Sou­
sa Oliveira; Vogal, Alberto Tei­
xeira; Vogal, Vivaldo da Concei­
ção Beldade;' Suplente, Joaquim
Ramos Seruca; . Suplente Hum­
berto Mendes de Sousa.

(
CONSELHO FISCAL

Presidente, Orlando Lopes da
Silva; Secretário, José Rosa Dias
Nunes; Relator, Manuel Vicente.

CONSELHO Tli:CN'ICO
..

Presidente, Prof. Eduardo Gon­
çalves Dores; Vogal, Manuel Be­
xiga Peres; Vogal, Ildefonso Ro­
drigues.
Ao acto assistiu a maioria dos.

empGssados e caso singular a

-K--X--X--X--X--X--X--X--X

ABRIRAM
f\ULnS

(Oonti!"uação da l." página)

larga repercussão no nc-sso meio

ambiente atravez dos progressos
já experbnentados nos curtos

anos da sua existência,
Apesar de, dificuldade d�s sa­

lar; de aula, já este 'lno fOI pos­
sível iniciar os cursos de' «For­

mação de Serralheiro» e �e «For­

mação Feminina», que :::ao O'S'-:­

guiment;o do «Ciclo Preparató­
rio».
Também foram criados os CUI'­

S03 nocturnos de «Aperfeiçoa­
mento de Serralheiro> e «Com­

plementar de Aprendizagem de
Comércio» que registam uma fre­
quêI}cia de 53 alunos, de ambo�
os sexos. '

Matricularam-se no 1 ° ano do
Ciclo Preparatório 84 alunos, no

2.· ano 88; no l.· ano de «Forma­

çoã de Serralheiro» 19 e 22 no de

«Formação feminina», o ·que rJá,

um total' de frequência diuna de
213 alunos.

*

Nas escolás primárias do con­

celho de Loulé registaram-se es­

te ano as seguintes matriculas:
rapazes 1.883; raparigas 1.798;
total 3.681. Para lhes ministrar
o ensino estão actualmente ao

serviço 70 professoras e 4 pro­
fessores e 52 regentes.
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Or t ',8eltnardo Lopes
.. (Continuação da 1.- página)

adoecera. Chamaram-no para me­

dicar. Depois de cusado procurou
.o distinto clínico e pediu-lhe a

nota de divida. Resposta do Dou­

tor Bernardo Lopes: «não �e de­
ve coisa alguma>. - «Nao, so­

nhor Doutor, desejo pagar». E,
como o propósito, do médico se

mantivesse, argumentou da �€.­

guinte
'

maneira: <<.8e o l!enhor
Doutor não me d2sser a 2mpor­
tância ãoe seus honorarios, não

mais o consultarei». A réplíca roí

rápida: «pois se o meu, umigo as­

sim prooeder, cortarei ae relações
oonsigo». Aqui tendes, earfssímos
leitores, o verdadeiro Eentido mú­
tuo dos deveres e das boas rela­

çõe� entre politicos adversos.. ,

Possuidor do sentimento al-
.

truista, �Jempre que foram solici­

tados os seus serviços para se

ocupar dum enfermo muito po­
bre, a 'disposição para o bem era

realmente muito curiosa: deter­
minava' a doença pelos seus sin­

tomas, notava o nome, a morada
e o remédio que necessítava, e,
al) retirar-se entregava-lfía o ¡li­
nheiro indispensável para a ali­

mentação. De regresso a casa, a

sua querída e sempre, 1bmbrada
Filha, encarregava-se do receio
tuário para os Infelizes vísítados,
procurand<? os medicamentos res­

pectívos na imensidade de amos­

tras que tinha em lugar apro­
priado, e, depois, ela Já ía acom­

panhada duma criada, fazer a

distribuição e suavísar as dores
com o afecto bondoso das suas

palavras. Que encantadoras al­
mas, que admirável quadro de
beleza humana. '

Mas, a, dedicação do Doutor
Bernardo Lopes e o desvelo de
sua extremosa Filha pelos pade­
centes pobres, não se limitavam
exclusIvamente aos uue habita­
vam na Vila de Loulé.- Quantas e

quantas vezes aconteceu, já de­
pois de deitado e mesmo a altai!
horas da noite, baterem à porta
para que fosse ver um doente

que morava na Serra, Levanta­
va-se imediatamente e para lá

seguia, calcurriando algumas lé­
guas, sempre com o p=nsamen­
to no enfermo, visto os resulta­
dos monetários serem geralmen­
te nulos. Alguns doentes, coitadi­
nhos, envergonhados, jerguntu­
vam quanto lhe deviam,

.

e, o

Doutor Bernardo Lopes, com o

seu ar 'simples, benévolo e pa­
ciente, respondia-lhes: vocês não
são ricos, não podem gastar; pa­
gar-me-ão um dia quando enri-
quecerem.

'

A sua fama' de médico e de
operador corria todo o Algarve.
andava de boca em boca. Um dia.
gnóstico seu, tinha o cunho da'
ciência bem estudada. O Doutor
Bernardo Lopes, foi rlos primei­
ros clinicos de provincia a dedi­
car-se ao «radíodtagnôsttco», e,
por sua influência, foi também o

,

Hospital de Loulé o primeiro
hospital. do Algarve a instalar os

serviços de «raios X e de apare­
lhos electroterapéutícos», q u e

tantas vantagens trouxeram à

-OO--OO--OO--OO--OO-OQ--()o--

SU" f\LTEZf\
MEU Mf\RI DO

'Novo romance de
ALIX ANDRÉ

O nome que assina este livro.
é já bem conhecido dos nossos

.

leitores e tem, por assim dizer,
Os seus apreciadores certos, de
verdadeiro prazer para Q público
feminino, não deixando todavia,
d·, distrair o público masculino.
Alix André, romancista di.�tin­

ta, Laureada pela Acad�mia
Francesa pelo seu famoso Evro
«� Inimiga», fem o condão de
nos apresentar em caGa obra um,
campo de acção sempre difer 'nte..
Assim, em 8ua Alteza Meu Ma­

rido, a acção tem lugar num

principado dos Balkans, ondl:! os

usos e costumes nos encantam e

DOS chocam; onde o enredo loca­
lisa ambientes e figuras capazes
de tornar a leitura deveras apai­
xonante.
Trata-se, na verdade, de um

livro em que os sentimentos se
chocam de modo a exaltar-se a

força gloriosa e triunfante do
amor, como um hino apaix',ma�
do de plenitude e de espel'1:l.nça.
8ua Alteza Meu Marido é :nais

um romance integrado na :.Co­
lecção Azul> - uma obra ani­
mada por uma inspiração gene­
rosa, onde realçam os sentimen­
to!; altruistas; um bom livro que
pede entrar em todos os lares.

(Edição Romano Torres)

Nf\O COMPRE
Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

STA.ID
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

.----» L O U'L :m

x.

gente algarvia desse tempo, en­

tre ela, algumas pessoas de mi­
nha familia.
Na vida social, o Doutor B�?­nardo Lopes, tinha também a

virtude'de não distinguir o rico
do pobre. Qualquer pessoa aproo
xímava-sa fàcilmente, e, ele, a
todos atendia, sem distinguir fO;J­
se quem fnsse. Era de facto uma

figura de destaque na benemerên­
cía, na medicina e na politica.
Recebeu em vida . grandes ae·
monstrações de' simpatia, de
consíderação, de amizade: o Go-

,

verno da Nação, em reconheci­
mento dos seus dotes de ¡filantro­
pia, concedeu-lhe a «Ordem de
Benemerência». O povo de Lou­
lé evidenciou a sua gratidão em

espontâneas expressões püblíeas.
Num importante banquete realt­
zado no Cine-Teatro, registaram..

-se as presenças de diversas altas
individualidades do Pais, que alt
foram proposítadamente prestar
homenagem aos seus excepelo­
nais merecimentos. Mas, a gran­
de «apoteose», 'da sua vida, foi

quando completou os 70 anos de
idade. O povo louletano não que­
rendo que ficasse dp.spercebida
essa venerável 'data festiva, veio
para a rua numa mantrestação
d" sensibilidade nunca igualada
em todo I) concelho, declarar J

seu agradecimento, o seU reco
nhecimento à acção exemplar do
.grande benemérito.
Vou terminar, estimados Ieítc­

.

res, em conformídade com o meu'

pensamento inicial:
O MONUMENTO AO DOU­

TOR BERNARDO LOPES, ')'U
SEJA A REPRESENTAÇAO,pA.
SUA PESSOA POR �EIO DA
ESCULTURA, :É TRANSMITIR
A POSTERIDADE UM EXEM­
PLO DE AcçAO VIRTUOSA. ,

DA HUMANIDADE, E S S)<J
SENTIMENTO SUBLIME QUE
HONRA O HOMEM, FAZENDO­
-O COMPASSIVO, AFÁVEL,
BOM.

Amoldo Martins de Brito

«A VOZ DE LOUL1!l» - N.o 191
- 18 de Outubro de 1959'

TribUiiãlJudicial
DA

Comarca de
ANfTNC

Loulé

I O

l�a publicação
Pelo presenta se faz saber que

no dia CATORZE do próximo
mês de NOVEMBRO, pelas ON­
ZE horas, nos autos de Acção de
Dívísão de Coisa Comum que Ma­
ria Luisa e, marido Francisco Jo­
sé Guerreiro, residentes em Corte
Neto, freguesia de Querença, mo­
vem contra Manuel Joaquim To­
mé é mulher Henriqueta da Con­
ceição, da Ponte da Tor; Maria
da Glória Guerreiro e marido An-.
tónio Francisco Oataríno, da
Corte Neto; Maria da Conceição;
viuva, doméstica, do mesmo sí­
tio; e Maria José dos Santos
Guerreiro e marido José da Silva
Guerreiro" da Corte Neto; todos
d!! freguesia de Querença, e à
porta do Tribunal Judicial, del:!ta
comarca, se hão de pôr em praça,
pela primeira vez, e arrematar
a quem maior lanço oferecer aci­
ma do valor que lhes vai indica­
do, pelo qual vão ser postos em
praça, os seguintes bens:

BENS" A ARREMATAR

r Primeiro) - Terra de semear

e barrocal com árvores 'e casas
de habitação em ruinas, denomi­
nada «O Monte», no sitio da Ge­
mica, freguesia de Querença, ins­
crita 'na respectiva matriz sob o

art.o rústico n.O 2.152 e sob o art.o
urbano n.O 387, com o valor ma­
tricial corrigido de 6.588$06;

8eguruJ,o) - Terra de semear
com árvores e mato, no sitio do
Esteval, freguesia de Querença,
inscrita na respectiva matriz sob
o art.o rústico n.O 2.457, com o

valor matricial
'

corrigido de
7.084$00;
Teroeiro) - Terra de barrocal

com árvores, no sitio da, Picaves­
sa., freguesia de Sal\r, inscrita na

respectiva matriz sob o art.O rús­
tico n.O 565, com o varor matri­
cial corrigido de 336$00;

--

e,
Quarto) - Talho de terra de

semear, denominada «O Moinho
da Oliveira», no sitio do Moinho
dlt Oliveira, freguesia de Salir,
inscrito na respectiva matriz sob
o art.o rústico n.O 358, com o va­

lor m a t r i c i a I corrigido de
2.94Q$00.

Loulé, 6 de Outubro de 1959

O Chefe da 1.' Secção,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Marino Barbosa Vicente Junior

SUBAGENTES
Precisam-se para venda de rá­

dios, máquinas de costura, arti­
gos <¡lomésticos, etc..
.carta a este jornal ao n.O 25.

MOTOCI([ETAS
,

A

Em exposição:
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, francisco Baptista Russo' & "Irmão".") I ", .

Largo do Mercado-FARO

Av. António Augusto de Aguiar, :3

LISBOA

t:

Rua Santo:'�ld.�fo��o, �S5
O RTO
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MELHOR M�TO DO III'URDO

A mofo alemã de maior vendá em Porfugal
,

VEIO (DE TRANSMISSÃO BLINDADO

AMORTECEDORES HIDRAULI,COS
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�
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RÁPIDA
.COlNÓ'IIII'CA

QRANDES FACILIDADES.
DE PAQAMENTO

faias Lampreia, L.da

Ecos de Almansil 'Concurso da F. N. A. T. A Propósito
rContinuação da 1.-pág'nro'

.

do Nascimento' dó PO,�f�("Continuação da 4. página') assegura ar, despesas de trans­

porte dos agrupamentos aos lo­
cais da 1.' e da 2.&' eliminatórias
e as despesas de deslocação, alo­
jamento e alimentação em Lis­

boa, quando dasterceíraa elímí-
natórías,

.

Foi ainda criado o Grand'�
Prémio Nacional; no móntazrta de,

20.000$00, o qual poderá ser atri- ,

buido a qualquer doa primeiros
classificados das três categorías.
Por outro lado, os regentes dos

agrupamentos musicais premia­
dos em qualquer das categorías
referídas, receberão medalhas e

diplomas, como reconhecimento
do honroso labor díspendído, com
tanto desinteresse e tanta dedica- .

ção.
.

Reveste-se, pois, de autêntíco.
alcance nacional o Concurso de
Filarmónicas' e�andas de Músi­
ca. Civis em boa hora instituido

pela F. N. A. T., que assim pro­
porciona a estes simpáticos agru­
.pamentos musicais do nosso'
Pais ocasião' de patentearem os

seus méritos artísticos, fruto de .

um trabalho honesto e a todos os
titulos digno de apreço e de en·

corajamento.'

necessidade de t a m b é m ..er

abrangida pela iluminação eléc­
trica o apeadeiro de Vale Formo­
S·), que serve esta povoação, .e

bem assim o pequeno troço de es­

trada que liga esta localidade, e

que actualmente é percorrido.pe­
los muitos alunos que em Faro
frequentam vários estabeleci­
mentos de ensino.
Consta-nos que o sitio de S.

Lourenço, onde está situada a

igreja da' freguesia, não será
abrangido pelo actual plano de
ele-ctrificação, o que tem sido
muito lamentado pela população.
'.Ainda mais ímportanta do que
o da luz eléctrica, temos o pro-.

blema da falta de água potável
que é verdadeiramente aflitivo.
El não vá -pensar-se que isso acon­
tece apenas no Verão, o que acê
certo ponto- seria natural, pois é
a altura em que ela escasseia no

campo .. O que. é mais desconcer­
tante é que mesmo no inverno é
dificil obter-se água potável, vis­
t·) qUe o único· poço (de chafur­
do) Qxistente está sempre tão
sujo que ninguém utiliza essa
água para beber. O único recur­
so é comprar água das cisternail,
que mesmo assim é dispensada
pOT favor e por preço bastante
elevado para os pobres que, ao
fim e ao cabo, não teem outto
meio de a consumirem.
Daqui se pode concluir de co­

m·) é confrangedora, a situação
d? população de Almansil quan­
to ao abastecimento de água. En­
tendemos que as entiqades res­

ponsáveis c1.eviam olhar com mail'!
carinho para esta freguesia que
afinal sendo uma das mais !le­
cessitadas do concelho, é preci­
samente aquela que nem sequt�r
consta do número <las que num

futuro próximo esperam ver rh­

solvido o problema da água por­
que nessas, ao menos, já se est.ão
fazendo estudos preliminares.
Não pedimos prioridade pat'a

Almansil (embora en+,endamo,¡.
que ela se justificava) pois confia­
mos em que não ficará no esqu�"
cimento, mas achamo-nos no dI­
reito de pedir à nossa Câmara
qUe ao menos providencie para.
qUe a população possa utilizar a
água I do 'único poço que possui.
Será pedir muito?

CASAMENTO
Na igreja de Nossa Senhora'

do Carmo, em Beja, realizou-se
n.o passado dia 27 de Setembro o
enlace matrimonial da sr." D. Ma­
ria de Lourdes Serqueira Coelho,

.

'prendada filha da sr.' D. Cremil­
de da Silva Serqueira e do sr. '

Aurélio Bernardino Coelho, eo":.
merciante em Beja, com o sr. Jo­
sé Henrique Barão da SUva, p.m­

pregado da Agência Ford naque­
la cidade, filho do sr. Reinaldo da
Silva, chauffeur do sr. Governa­
dor Civil de Faro, e da sr." D.
Maria Barão da Silva e sobrinho
d) nosso correspondente sr. José
Diogo Barão.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, suas primas sr." D.
Rosalina Fineza e D. Maria de
Lourdes Guerreiro e por parte do
noivo, os srs. José de Sousa Bar­
ra e Joaquim da Lança Prudên­
cio.

Após a cerimónia foi servido
um fino «copo de água» em casa
dos pais da noiva, aos numeros,Os

felizes do que ele, nasceram «om
disposições para a músíca. A

resposta não pode deixar dúvidas
a nínguém, A arte, e a mñsíca

'

talvez mais dó que nenhuma ou­

tra, é o melhor meio de polir o
« homem, de o arrancar aos seus

instintos primitivos, de lhe ado­
çar o carácter.
Mas o que também não é me­

nos verdade, é que a vida das
.

Bandas e das Filarmónicas se

tem tornado cada vez mais dura
e dificil. A continuar assim, bre­
ve chegara o dia em que as fes­
tas populares decorrerão ao som

da T. S. F., o que, de forma al­
guma, representará um progres­
so. Sempre ouvimos .dízer : «Ca­
da terra com seu uso, cada roca
com o seu fuso». Ora a T. S. F.
com os seus «sambas» e o ultra­
-moderno «rock-and-roll», leva
às nossas províncías os usos de
terras estranhas, tendendo assim
a impedir qUe os nossos costu­
mes se mantenham e perdurem
tradições musica,is, quantas ve­

zes mais belas do que as impor­
tadas do estrangeiro.
Foi, certamente, atentando nes­

tas e noutras razões, çue a F.
N. A. T. resolveu criar um ·Con­
curso de Bandas e Fila!mónicas
d� Música Civis, que pstende ao

Cc.ntinente e às Ilhas An)acentcs.
Aa condições exigidas para que
os nossos agrupamentos possam
comparecer no c.ertame, não nOs

parecem exageradas. Muito lon­

g� disso. Os componentes nas
Bandas e das Filarmónicas con­

con-entes devem ser todos ama­
dores.
No entanto, se entre os execll­

tantes existir algum mú!'ico 'pro­
fissional, é necessário que nã0
exerça a plofissão pelo menos há
seis meses e faça parte do agru­
pamento hã mais de um ano.

Exige�se também que os comp&­
nentes das Bandas c Filarmóni­
cas se apresentem no ConcurHo
devidamente fardadol:!.
E eis tt.do. O resto, consist3

em cada Grupo se esforçar por
dar bem a medida dos seus mé­
ritos artisticos e do sentido da
disciplina.
Como o Concurso, <Iue consta

de três provas. eliminatórias,
admite a inscrição em 1.', 2.& e

3." categorias, é facultado à'l
Bandas e Filarmónicas escolher
qualquer dela,s, de acordo com as

possibilidades dos seUs executaú­
te!:'. Para isso, os interessados de­
verão informar-se soore o pro­
grama.
As primeiras e segundas pro·

va., são ãistritais e realizar-se-ão
senipre que possivel, nas capitais
dos distritos. As terceiras e tl­
timas eliminatórias, �ectuar-se,­
-ão em Lisboa.
A F. N. A. T., no intuito de fa­

cilitar a cc.mparência das Bandas
p Filarmónicas neste Concu:rso,

convidados, qUe no dia seguinte
também participaram num lauto
jantar oferecido ao jovem caS'll
pelo respectivo padrinho, em Be­
ringe!.
Aos noivos, que passaram a lua

de mel no Algarve desejamos as

maiores venturas.

o.

eorrídínho, e tudo acabarã'óães­
feito pelo pó. do tempo.
Até' quando continuaremos as­

sim? Agora que, em alguns ¡jon-
·

tos, a vida' cultural algarvia se
começa a agitlj¡I', não serâ altJlra

: de erguermos os nossos prõpríós
valores e os

: colocarmos diante
dos novos para ,que 'es ádrriirem e

os sigam? Os �s velhos' têm
, o dever moral de 11', junto dos

,jóvens,. daqueles .que, como,' eu,
mal conhecerama' venerando fi­

gura de Cândido' Guerreiro, ou

dos qUe -nem-essa sorte ttveram,
e mostrar-lhes o que há de belo
e elevado na sua" mensagem poé­
tica. Que todo o algarvio se com-

� penetre desta obrigação.
'

O concelho de Loulé;' esse tem
'dobradas re,sponsabilidades. Uma

·
das suas freguesias ::.,.-'-,- Alte
- foi' o aeu . berço; na se­
.de do, concelho, exerceu ele por
largos anos a sua actividade pro­
fissional; foi Presidente da Cã-

· mara Municipal, o,' tempo 'l'ufi-
�

· ciente para desenvolver uma,obra
verdadeiramente construtiva. São
estes, motivos mais que' suficien­
tes para qUé não esqueça a me�
mória de um,dos seus filhos mais
ilustres e não deixe passar no

.. olvido um aniversário do seu. nas-
, ciJnento. '

Temos pouco tempo, até. De­
zembro, para. fazer alguma. coi­
sa? Há pequenos apontâm"litos
que valem bem. grandes cerimó­
nias. Que direi eU ? .. ; Talv,ez uma
separata ou um número especial
d" «A Voz de Loulé»;. ou ",ntão
poderá der que já, se possa tr!UlB­
mitir através da Emissora Re­
_gional do Suz. um programa ,co-

memorativo,,, ,

De qualquer maneira o que- fe­
mos é que reavivar 118; IIOSBa

gente o r,espeito e O·amor pt-los
·seus v;¡,lores intelectuais; ,

-«»- - .

Não há ,dúvida de que, o· mar
é extraordinário meio. de comuni­
cação para. um algarvio.' Glue o

· prove a minha vtagem, pois que
da espuma das ondas vim arrIbar
a programas :·radiofónicos. Since­
ramente, porém, não dou .por mal
empregado o tempo gasto ""spe­
rando poder voltar a percorrer
a mesma rota.,

,

(OontfnutJção do 1:- p411'nG)
I't' ;

AlvarO' Pedro Café

Troque a su� bateria
por uma

Autosil
MAIOR RENDIMENTO·
,M A IOR E C O N O M I A

Consulte o Agente,
em LOULl!l

Manuel Francisco
Guerreiro

'Largo Gago Coutinho
Tele!. 36

'Largo 'Tenente Cabe.
çadas _:, Telei. 30 e 17

u6L

AGÊNCIA El,Vl LISBOA

Rua de S." Mamede, 2lt· D (ao C�ldas)
• � I �.lJ '

Telefone.22437
.I,

Agência em Olhão:

Avenida S de
·

',.' i
'-It

Outubro. '22.;AI• ,

Telefone 193

.
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Noticies
/

•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:
...

Em 20, os srs. Dr. Armando
Rocheta Cassiano, VItor Men­
donça Viegas e Il sr.· ·D. Marta.
.Francisca dos Santos Cavaco.
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas, Maria
Salomé Madeira Marum e Lizete
Dionisio Bota Passos, residente
em Angola, as. sr.

a. D. Albertina
· du Campos Guerreiro e D. Idali­
nil Coelho Matos Lima. e os srs.
Dr, Manuel Rodrigues Correia e .

joão de Sousa Dias, residente em
Lisboa.
Em 23, li sr.· D. Maria Genove­

va Viegas de Sousa Lopes e as

meninas .Maria Rosa Serafim
'Campina, e Aura Maria Rodl'i-

· gues Laginha Ramos e o sr. Ani­
bal Cabrita Sequllira.
Em 24, a menina CéJ.ia Maria

,Rodrigues Anastãcto e a. sr.· V•.
·

Maria � Conceição do Nasci­
"mento Caeiró e o sr, Francisco
,Manuel Bota ·'InêS..

"

Em '26,:0 menino' josé' Pedro
· Marquelil � Costa Roch.,ta, à. sr."
D. Ma.ri8. Antero 'do Nascimento
Viegas de Sousa Dias, ¡ residente
em, Lisboa, e as meninas Marla
Bernardeta de Matos Ruas e Ma-
)rla Manuela joceJyne Morais de
Jlzevedo,

.

Em' 27" as" sr.·� D. Maria josé
.Cristóvãó da Piedade Mata e D.
Maria .da. Conceição Lourenço da

,Silva, residente em Lisboa.
" Em 28, a sr.· D. Maria josé
:Cachola Guerreiro. e �Ii srs. Ma.
:nuel Maria Filipe Bartolomeu e

joão dos Santós Martins, residen­
,:t� na Venezuela.
;. Em 29, e,meníno Manuel Fran­
cisco Gonçalves Guerreiro e 03

srs. Crist6vão Pinto Leal, Cristó­
vão de SOUSa Leal e GUilh,erme
'joão da S)lva, a' sr.· D. Zélia MlI.­
¡ria Sousa. Corteja.

Em 30, a Sr.'" D. Marià Manue-
1'\ BelmarÇo Rçeheta.
'Em '31, o'sr:"Daniel-Farrajoca

Costa.
".

.

.

PARTIDAS'E €HEGADAS

.

Com curta demora, esteve I'm

�ulê., tendo seguído ,em viagem
turistica pelo auI de Eapanpa, o

nosso, estimado 'amigo e assinan­
te sr. Dr. Mauricio Serafim Mon..!
tei,ró. " :. ; :\
- Também se' deslocaram re­

ce,nt�ente, a:Espanha os nossos
.. e.stim4LdQs -, amigQs. e, assinantes
�"josê'Vipirª ){artins, concei­
tuado 'comerciante' :etn Quarteira
·e :�e��tião Martins Seruca, rMi­
"c:I�� no�eiro e que tem esta­
,d� !,naquela praia em goso' de fé­
rias.) ,

; ')-·Segwu há dias para Vene­
zuela 8;' sr.· D. Maria Agostinho'
Ferreira ·Coelho, esposa do' nosso
prezado assinante naquele pats,
sr-. josé Inicio dos Santos.

CAS.AMENTOS

No 'passado ,dIa·12. realizou-fi'!
na: igreja paroquial, do Campo
Grande, . o auspicioso enlace ma­
trimoniàl da. 'sr.a D. Maria da Pie­
dade' Aboim Ascensão de Sande
'Lem�s, prendada filha da sr.a D.
Maria da Piedade. Lamas d�
Aboim AScensão de Sande Lemos
e do sr.. Engenheiro coronel Ma­
,nuel Aboim Ascensão de Sande

.

'Lemos, noSSO .ilustre comprovin-
ciano, ,com a distinto médico sr.

Dr. António de Oliveira Ramo",
.

Ascensão, filho da sr.· D Marco­
'lina . de Oliveira Ascensão e d.:>
nosso prezado amigo e conterrA­
neo sr. Dr. Leão Ramos Ascen­
são, hã 8,JIOS reSidimte em Lisboa.
Apadrinharam' o· acto os pals

dó� noi'V'os et após a brilhante ��­

rimónia; foi ,servido'-no Aviz Ho­
tp.I'urn finlssim(; àlníoço aos nu­

merosos convidados, 'findo o qUIll
,os noivos seguiram em viagem de
'�típcIas para o norte do pais e

· estrangeiro. ,

" A corbelha dos noivos ostenta­
va virias prendas de alto valor e

fmo '.g-osto artfstlco.
, , . Ao novo 'casal, descendente de

, 'uma 'diStinta· fàInllia algarvia.
que fixa il �sua reSidêncIa na ca­

pital, auguramos todas as felici-
'

dades de' que ,é dfgrio.
'

-' ....... Na'capela de' :Nossa Senhors.
'da 'Piedade, desta vila, realizou­
-Sé no pretérito, dia 4',do conen-
�' 0'1'",' J� >

,

t� o enlace matrimonial do sr.

Faustino Freire Leal, funcionã-,
rl·:>'do Posto Anti-Sezonãtico des­
ta vila, filho da sr.a D. Ana de
Jesus Vieira e do sr. João Frel.rll
Leal (falecido), com a sr." D.
Maria Suzete Rosa Pintassilgo.
prendada filha do sr. José Bodrt­

gues Pintassilgo e da sr." D. Flli-
pa des Santos Rosa.

' .

Apadrinharam o, acto por par­
te do noivo, sua mãe e o sr. Dr.
Manuel Rodrigues Correia e por
parte da noiva, seus tios sr. Joa-
.quírn Pintassilgo e sua esposa /ir.'
D. Maria Vitorino de Sousa Pin­
tassilgo.
Foi celebrante o Rev. Padre

Luis Celato.

Após a cerim6nia, foi servído
aos convidados um abundante
«copo/de água>, em casa dos pais
da noiva.
Os nossos parabéns aos noivos

e votos de prolongada e feliz vida
conjugal.

ALEGRIAS DE FAMILIA

O lar <1'9 nosso prezado amigo. '

e assínante sr. Dr. Ant6nio Luis

'Veiga, 'digno Delegado do Pro­

curador Ca República em Santa­
rém, e de sua esposa, a nossa,
conterrânea sr." D. Maria Irene
Jacinto da-Bílva Veiga, acaba de

,

sei' enrfquecído com a chegada de
mais uma Interessante menina '1

quem fo� dado o nome de Maria
Lúcia dá Silva Veiga.
Aos felizes pais e avôs andere­

çamos os nossos parabens e for­
mulamos votos de longo e feliz
existência.

.

As nossos Bandos
A fim de abrilhantar as Festas

del Rosãrio, que, se raalízaram
em Isla Cristina, deslocou-se hi
dias aquela vila espanhola a nos­

sa prestimosa banda Filarm6ni­
CR. Artistas de Minerva,' sob a

habil regência do respectivo
maestro sr, Virgflio Joaquim de
Sousa' Vieg'as.

J

A título de curiosidade a .'le­

guír transcrevemos a parte final
, dl1. .notícía com que o jornal «La
Hlguerítas lingua original para
não perder o «sabor»:

«Sea bien venida la Banda
NUESTRA, como aqui le llama­

mos, 'tan merecidamente, tenien­
-do en en cuenta los muchos años
que nos visita».

, Isto prova quanto a Música_
Nova é estimada e apreciada pe­
los noss� vizinhos de Isla Cris­

tina, que desde longa fulta a pre­
ferem para as suas festas tradi-
cionais.

'

- Também se deslocou hã dias
a Faro, onde participou na pro­
cissão de S. Luis, esta nossa

apreciada Banda.

,:Máquina de TRICOTAR
I

;=
TAO SIMPLES QUE DA PRA,

. ZER TRICOTAR

Sem pesos, nem platinas, assen­
ta em qualquer m6vel � executa
todos os p(,ntos imagináveis, tra-
balhando com todos os' fios

,lO anos mais antiga que todaH
as marcas 'atingiu, em 1959, 52% .

d", exportação total suiça, ao lado
de 12 marcas . concorrentes

NA PA88AP O rRABALHO
NAO ENCOLHE

/

A, prestações mensais desde 112$

Agente local:

José GUlerreiro
Mar�ins Ramos

'Rua de Portugal, 39 - 31

LOULlt
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'C}3anco do sIllgarlJeI,'

F A·R O

1\ l\dministrélção do Bl\NCO DO ALGl\RVE

tem�o prélzer de comuniCélr élOS seas Ex.mus Clientes
e l\migos que, él pélrtir do pélssado dia 6 do çorren­

te, os seus ser\?iç.os passélrélm él Tuncionélr no seu

'no\?o edifício situodo no gél\?eto dél Rua D. freln�isco
Gomes com él Raél I\?ens, onde continuelra él prestelr
il sael modelelr élssistênciel banc6riCl com os melis

modernos meios de trelbellho, no prosseguimento del

SUel polí�icfi de inteiro de\?otõmento' ,fi pro\?ínciel do

-,l\lgélr\')e.
o Conselho de Administração

)

R E S T f\' U R A N T Ê :As vossas terrras produzirão MAIS e

MELHOR com os afamados adubos da·

c .. U .. F ..

Revendedor 'em BOUQUEIME:
I I

Teodoro Gonçalves Silva
,T e'l e f o n e 1 2

Edificio S H E L L

DUAS . SENTINELAS
.

Situado na Estrada de Guar:teira a a50 m. das

GUATRO ESTRADAS - LOULÉ

Os proprietários, informam .que o seu res­

taurante se encontra aberto todo o ano, até às

2 horas da manhã, continuando o seu óptimo
'serviço de

ALMOÇOS, LANCtfES,
a preços acessíveis.

,
.

JANTARES e CEIJ\S

DE L·ISBOA
.

(Oonttn',açâo da 1.· página)
,

são autores, respectivamente:
António Ferreira;, Fernando San­

tos, Almeida Amaral e Leitão de

Barros; e r», Ramada Curto, ín­
terpretadas por amadores do nos­

so Algarve, mereceu da crítica e

do público, exuberantes elogios,
De verdade, hã no fundo da

nossa gente" algarvia, muita au­

dácia e temeridade, alguma coi­

sà do génio fénicio não só para
as empresas e aventuras do mar,
como também, para as realiza-­
ções em terra.
Está o Algarve de parabeas e

as colectividades que tomaram

parte neste certame,
«Fogo de Vista» que Portimão

apresentou ao público da capi­
tal, dentro dos recursos que. QS

componentes do Grupo possuíam,
teve desempenho correcto e acer­

tado, merecendo destacar o tra­
balho dos .

amadores Rui Parga­
na.. des Santos, Ant6nio Jorge,
Zulmira Dias Jorge, Eugénia Ma­
ria,Moreira Jorge, Maria Luísa
Dias e Milton Santos Brito. Um
bravo para o ensaiador João An­

tónio Simões Tavares, e os ,nos­

sos aplausos ao Clube ]fraterni-
dade Recreativa:

'

«Prémio, Nobel» que fez longa
carreira no nosso Teatro Naclo-

·
nai, magistralmente desempenha­

,
d:>' pelo Clube .Popular de F�ro.
Os «drs. de verdade»: Carl,os Pi7

'

éoito, Armando Rocheta, Arman�
do Cassiano e Ant6nio ,Migud
Galvão, deram um cunho de sen-

.

sacional ao jull;famento 'do «Dr.

Marcos Bruno», desempenhado
muito b�m pelo categorizado
amador joão Dias Pires.

Este amador deu-nos a sens9.-

· ção, por vezes, de se estar em

presença do criador do «Prémio

Nobe!», o .consagrado actor Raul
· de Carvalho, Maria Teresa Je
Castro nos papeis de (Maria Lui­
s'! .são Dinis e de Susanne Valé:!)
muito bem, sobretudo, em made­
moIselle Valée; Carlos Soares no

,ReV'. Padre Vicente, simplesmen­
te, magistral, valorizando bas­

tante' à cena; o jovem Duval Pes­

tana, tem qualidades - se� fa­
vor :_ para vir a ser um profis­
siona1 na Arte teatral; e final­

mente Féria Pavão, amador com
bastante «calo», muito bem. To­

dos estiveram muito seguros. Jai­
me' Pires, como ,ensaj,ador, rece­

beu fartos aplausos; bem como

todo o agrupamento em, sucessi­
vas chl¡.madas.
A distinta actriz D. Amélia.

Rey, Colaço assistiu ao espectá-,
culo, aplaudindo calorosamente,
,a3 intel'venções magistrais de
João Pires, e de 'Marla Teresa de
Castro em f3usanne Valée, e' Car-
10.1 Soares no «Padre Vicente>.
Fez-se teatro com dignidade e·

arte. Só por isso, o Concurso de

Arte Dramática ficou valorizado.
O Círculo Cultural ,de Faro,

,deste belo e homogénio grupo de

amadores (também com doutores
d� verdade, professoras e engil­
-nhelros) temos a dizer que· sur­

preendeu todos quanto assistiram
à 'representação de "A, Castr"".

, Realmente, o Algarvel fechou
. com chave de oiro, as represen- .

,.tações do Trindade.
Deste brilhante certame, os'

amadores algarv,ios estiveram à

altura das suas responsabilida­
des, produzindo bom teatro. Des­
tacaremos no desempenho da tra ..

gédia de António Ferreira, OS'

distintos amadores: drs. Emmo

Campos Coroa, josé de' Campos
Cor,>&, e Dr." D. Maria Amélia

Estação Meteorológica
de Quarteira

Temperaturas médias durante

a 1." quinzéna de Outubro:

Máxim�: 22,6
Mínima: 15,5
Agua do mar: 19,4

V. Campos Coroa; Maria Salo­
mé de Mendonça Rolão e ErcŒa
Maria de Jesus e Cruz, e ainda
Aurélio Madeira, Carlos, Martins
e José Emílio Vieira Campos Co­
roa, Os restantes colaboraram
multó correctamente.

De verdade; trazer teatro da
craveira do que no Trindade se

representou, é audácia, e temerí-.
dade, que SÓ os algarvios são ca-

pazes. _

A este espectãéulo asststíram
o Chefe do Estado, Senhor Al­
mirante Américo Tomás e os Mi;
nistros da Presidência, Justiça e

das Finanças e o sr. Dr. Moreira

Baptista, Secretário Nacional da

Informação.
Em Lisboa não se fala noutra

coisa do que na actuação brilhan­
te dos Amadores Algarvios, por
nos terem dado três magníñcas
sessões de belo teatro.
Venham mais vezes a Lisboa, e

tragam teatro bom e sádio para,
delícia dos que «perceberr¡. coisas
de teatro», e tantos eles são por
esta granítica cidade das Sete

. Colinas.
. .

Luís 8ebastião Peres

(Continuação da 1.- página)

E isto, é 'um sintoma de que
todol;! os hábÜ:antes daqueles po­
pulosos SU10S circunvizinhos dft

,Capela de Gilvrazino se sentem,

orgulhosos da ,sua festa, pondo
nela todo:> seu jã conheciçlo bair­
rismo e entusiasmo.
Para maior brilhantismo, as

festas deste ano serão abrilhan­
tadas pelas Filarmónicas União

Marçal Pacheco e Artista de Mi­

nerva, não faltando os caracteris.
'

ticos fogos, quermesse, etc., cons- ,

tando a parte religiosa de mis!'!a
d'l festa, mi'ssa solene com ser­

mão, recitação do terço e triduo'
com prégação.
Devida i1 grande afluência de

forasteiros que todos os anos se

'regista, serão efectuadas vâria3
carreiras extraordinãrias de ca­

inionetas.

p a r a construções I

VENDE-SE ter.réno para

c6nstrúções, na Avenida José
da Costa Mealha.

/

Informa este jornal.

SENHORES

LAVRADORlS !

,\

o papel. das filqrmónicas
e o concurso do F N. A. T.

Aqueles que, em Portugal, se

interessam pela arte dos sons não

podem ficar indiferentes perante
a sorte dos nossos músicos. E, de

entre estes, não são menos dignos
d-. respeito e de admiração os

que, modestamente e 'ignorados,
· Se entregam ao cultivo de uma

das mais belas de todas, as ar­

tes.' Queremos referir-nos ao mú­

sico amador, o qual, depots de
um dia d e trabalho na fábrica,
na oficina ou até mesmo no cam­

po, ainda, encontra força física

e coragem moral para se dirigir
ao local onde se reunem, ,Usci­

plínadamente, outros companheí­
ros, não m&1I1S entusiastas, que

romiam, com ele, a Banda ou a

Filarmónica da terra.'
,

o A9�nte
da D .. C .. T ..

, ;
A todos os que se mscreveram

na Defesa Cjivil do Territ6rio e

- que compreendendo em toda a

plenitude a função e posição que

esta Organização ocupa nas coor­

denadas dificeis da, vida contem-
,

porânea, ou t�m-Ihe dado _de
qualquer modo a sua colaboraçao,
impõe-se que os saudemos pelo
espírito compreensivo demonstra­
do. E' mais uma vez, lembramos

qu� a Defesa Civil tem de pros-
'seguir na su!). bbra, a�icerçar-se
mais sólidamente e guIndar-se a

um aperfeiçoa,mento que a segu­

rança -da Nação exige. Te?: _o
agente nesta tarefa uma missao

d�' sobremaneira .importante, que
lhe advém do vasto campo �m
que pode exercer, a sua :;¡.cçao,
que sé resume em dois pontos:
-Transmissão'dos ensinamen- .

tos adquiridos nos nossos cursos,

demonstrando aos incrédulos e

aos indiferentes a utilida\l,e dos

mesmos.
- Doutrinação e propaganda

da D. C. T. para que a mesmã

seja mais conhecida, e esse co-
'

nhecimento se traduza num

maior número de inscrições.
'Quando todos os agentes se

· é,ompenetrarem do que urge_ fa- ,
· zer teremos uma Organizaçao à

alt�ra de sàtisfazer as exigências
que o futuro pode vir a impor.

Devido 8. um atrazo' de corres­

pondência, d? qUt! result-ou enco�­
trar-se este Jornal quase compo,,·
to quando recebemos do nOdSO

· colaborador Amaral Cid as notas

de reportagem a propósito da

inauguração em'Lisboa das m�- ,

gnificas instalações da Shell, nao
é possivel faze-las inserir no pre: ,

sente número, ,pelo que nos ·vi�,�'" ,

forçados a reservar para o proXi-
mo.
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CASA AfRI(ANA l�Dfo, . .

, RUA AUGUSTA. 161 - LISBOA.
de DES ..

I OO_PRE PIUI.,O' CQRREU) I CON TO

EM TO-

ENVIAMOS COMPLETO SORTIDO DOS OS ,

DE AMOSTRAS PARA TODO o PAÍS PEDIDOS
, QUANDO

Especializados e� Enxovais ACOM-
-

e Fardamentos para Colegiais PANBA-

LÃS. SEDAS, AiLGODOES, DOS
, DESTE

AS MAIORES NOVIDADES EM CONFECÇÕES

¡ANUNGIO¡PARA

HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS

Quantas e quantas horrui de
trabalho são necessárias para que
'1 regente se dê por satísraíto!
Mas depois, quando. surge l' dia
de festa ou de romaria, quando
a Filarmónica vem para a rua,
tocando o seu hino, que é romo

gue urna éanção de esperança e

d, fé, como todos se sentem re­

compensados do esforço díspendí­
do, das' lutas de que saíram, ao
fim e ao cabo, vitoriosos!

�ão é preciso ter nascído na

'província ou nos arredores da ca­

pital para se avaliar do papel de
relevo que cabe às Bandas na vi­
da. das pequenas povoações. Bas­
ta, apenas, ter assistido a qual­

.

quer festejo popular, basta ter
trocado meia dúzia de palavras
com algum dos habítantss de
uma víla ou de uma .aldeía, rara
se verificar que a Banda desem­
penha, além do mais, uma fun­
'çâo social e moralizadora que
nunca será exagerado enaltecer.
Perguntem a qualquer mnlher

se prefere qua o pai, o marido ou
, o noivo" passe as horas de õcío
na taberna ou na Socíedade de
Recreio, a tocar ou sõmente a
assistir aos ensaios dos que" mais

,

(Oontinuação na S.· pd{.'(n(ij)

O MONUMENTO,
ao Dr � Bernardo Lopes
Informamos os nossos leitores

de que rzas últimas semanas a

Oomissão executiva tem procedi­
do activamente à recolha de do­
nàtivos destinados à subscrição
aberta para custear o monumen­

to ao Dr. José Bernardo Lopes,
Pede ,a mesma' Oomissão ds

pessoas que desejf!YYt contribuir e

que, -.:por inadvertência, não te­
nham ,sido abordqr;das por qual­
quer dos seus membros, o obsP,;'
quio de entregarem o seu contri­
buto ao .respectivo tesoureiro, sr.
Manuel Guerreiro Pereira.
8ecundando este pedido apel'l­

mos para todos quantos desejem
contribuir para tão justa home­

nágem.,_que não estejam a retar--'
dar a sUa efectivação aguardan­
,do a visita dos angariadores e.

facilitem o trabalho destes, indo,
espontttneamente, lazer a entrega
da sua ajuda.

Fabrrco de automóveis
em Portugal
Já foi publicado no «Diário do

Governo�. o despacho autorizando
a fabricação de automóveis no

nosso país.
Os «D. M. W.» serão apresen­

tados em automóveia ligeiros (um
. d� pequena cilinãrada e outro de
cilindrada média), camiões II tra­
ctores.
A empresa construtora é for­

mada pelos industriais srs. Joa­

quim Alves Barbosa, do Porto e

Dr. Gaspar Queir6s, de Ponte de

Lima, e o Estado, que tem com­

participação importante ..
O .prazo para conclu:;¡ão da uni­

dade industrial.é de 2 anos.

Particjp,ações
de nascimento

em modernos e interessan­

tes modelos, executam�se

na Gráfica Louletanu•


